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INTRODUÇÃO:	O	consumo	de	cloridrato	de	metilfenidato	por	adolescentes	escolares	para	fins	de	aprimoramento
das	 funções	 cognitivas	 tem	 crescido	 de	 forma	 alarmante,	 embora	 não	 seja	 regulamentada	 no	 Brasil.	 Esse	 uso
inapropriado	 causa	 prejuízos	 a	 curto,	 médio	 e	 longo	 prazo,	 dentre	 eles	 o	 alto	 risco	 de	 dependência.	 Portanto,	 é
necessário	intervir	em	educação	em	saúde	a	fim	de	prevenir	o	uso	indevido	desse	medicamento.	Nesse	tocante,	um
dos	profissionais	fundamentais	para	essa	atuação	é	o	enfermeiro,	visto	que	está	respaldado	pelo	Código	de	Ética	de
Enfermagem.	Essa	pesquisa	 justifica-se	por	ser	atual	e	crescente	o	uso	 inadequado	de	metilfenidato.	Além	disso,	há
pouca	 visibilidade	 social,	 midiática	 e	 estudantil	 acerca	 do	 tema	 e	 quais	 os	 motivos	 dessa	 adesão	 alarmante.	 É
relevante,	 pois	 apresenta	muitas	 lacunas	para	 serem	 respondidas	 acerca	da	 temática	 em	questão,	 além	de	dados
mais	atualizados.	Ademais,	é	indispensável	aos	profissionais	da	saúde	porque	devem	estar	atentos	a	eficiência	versus
banalização	 de	 diagnósticos	 que	 utilizam	 o	 metilfenidato	 para	 tratamento,	 além	 da	 necessidade	 de	 realizar	 ações
preventivas,	de	educação	em	saúde	e	viabilizar	a	ideia	de	empregar	medidas	públicas	a	fim	de	desacelerar	o	aumento
da	adesão	para	essa	 finalidade.	OBJETIVO:	 investigar,	 por	meio	de	 revisão	 integrativa	de	 literatura,	 a	 respeito	do(s)
motivo(s)	 que	 levam	 os	 adolescentes	 escolares	 (idade	 entre	 15	 e	 18	 anos	 que	 estudam	 no	 ensino	 médio	 e	 pré-
vestibulares)	consumirem	cloridrato	de	metilfenidato	com	a	finalidade	de	aprimoramento	cognitivo.	MÉTODO:	realizou-
se	 uma	 revisão	 integrativa	 de	 literatura	 com	 intuito	 de	 responder	 à	 questão	 de	 pesquisa	 elaborado	 por	 meio	 da
estratégia	PICo.	Foi	realizada	a	busca	na	base	de	dados	da	Biblioteca	Virtual	em	Saúde.	Foram	encontrados	um	total
de	97	artigos.	Desses,	somente	6	artigos	foram	incluídos	sendo	eles	gratuitos,	completos	na	íntegra,	disponíveis	nas
línguas	 inglesa,	 portuguesa	 e	 espanhola,	 publicados	 no	 período	 de	 2017	 a	 2021	 e	 que	 atendesse	 a	 questão	 de
pesquisa.	RESULTADOS:	Foram	encontrados	nos	artigos	incluídos	nesta	revisão	8	motivos	pelos	quais	os	adolescentes
consomem	 o	 cloridrato	 de	 metilfenidato	 para	 neuroaprimoramento.	 CONCLUSÃO:	 os	 motivos	 evidenciaram	 a
importância	de	empregar	políticas	públicas	para	frear	a	adesão	medicamentosa	desregrada	e	inadequada	de	cloridrato
de	 metilfenidato,	 além	 de	 atuar	 na	 prevenção	 com	 o	 público-alvo	 da	 pesquisa,	 sendo	 o	 Enfermeiro	 um	 essencial
instrumento	para	essa	ação	educativa.


